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de São Paulo 
A economia vai crescer 

6% este ano, e, portanto, 
não há recessão no País. O 
prognóstico do ministro 
Delfim Netto, da Secretaria 
do Planejamento da Presi-
dência da República, on-
tem, em São Paulo, foi con-
siderado um tanto otimista 
pelo presidente Luiz Eulálio 
de Bueno Vidigal Filho, da 
Federação das Indústrias  

do Estado de São Paulo 
(FIESP). Indiscutível, po-
rém: "Se crescer 6%, não 
há recessão", diz. "E os da-
dos macroeconômicos do 
ministro eu não tenho." 

O quadro recessivo que 
preocupa os dirigentes da 
FIESP, na verdade, está di-
mensionado pelo comporta-
mento das vendas e pela 
queda do nível dos empre-
gos, nos últimos meses. Os 
atingidos são a construção  

civil, os bens de capital, a 
indústria automobilística e 
os fabricantes de eletrodo-
mésticos. 

"Estamo-nos baseando 
em dados estatísticos", ar-
gumenta o presidente Vidi-
gal Filho. "Em alguns seto-
res a recessão está bem 
configurada." 

BIMESTRE 
Na falta de valores gerais 

da economia que poderiam 
medir o comportamento da 
produção nacional, Vidigal 
Filho prefere, porém, não 
omentar o desempenho 

econômico do País. "E cer-
to", como diz, "que o bimes-
tre foi muito bom para os 
meios de pagamento, para a 
balança, que teve seu défi-
cit reduzido, e para as re-
servas cambiais." Nem 
sempre, no entanto, uma 
boa situação financeira 
acompanha um desempe-
nho econômico satisfatório. 

Vidigal Filho limita-se, 
como ele mesmo realça, a 
alertar que os índices de 
emprego caem desde no-
vembro e que as vendas são 
menores desde janeiro. E 
que nos setores industriais, 
onde as estatísticas reve-
lam menor atividade, se-
quer a sazonalidade de mer-
cados justifica os números. 
Como afirma, "para empre-
gos não há equivalência sa-
zonal nos últimos cinco 
anos, e as vendas são muito 
menores que o normal do 
início dos anos". 

Delfim Netto e Vidigal Fi-
lho não se encontraram on-
tem. Os dois estiveram no 
Palácio dos Bandeirantes, 
com o governador. Mas em 
horários diferentes. 

O ministro está convenci-
do de que não há qualquer 
sintoma de recessão econô-
mica e não admite sequer  

que o desemprego esteja au-
mentando na indústria. 
"Houve variações mensais 
negativas", diz. "Mas é pre-
ciso considerar a variação 
estacionai." 

De acordo com Delfim 
Netto, certamente o nível de 
emprego não cresce como 
antes, porque o crescimento 
está condicionado pelo ba-
lanço de pagamentos. "O li-
mite superior do crescimen-
to é a taxa de formação de 
poupança", diz o ministro. 

EMPREGO 
Na indústria, contudo, é 

exatamente o nível de em-
prego que mais preocupa. 
"A queda está generaliza- 

da", garante Vidigal 
Enquanto representante§ 
regionais da FederaçXo 
compilam dados significat$. 
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Departamento de Coordt4 
nação dos Serviços Regio' 
nais (Decor) realizaras -  
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